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As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Criada em 2015 com a finalidade de holding, a BDC - BRASÍLIA DATACENTER S.A (“BDC”) é
uma companhia de capital fechado com sede em Brasília, Distrito Federal.
Possui investimentos que foram capitalizados por seus acionistas, especialmente ações de
capital da empresa GBT S.A Concessionaria de Infraestrutura Predial e de Serviços de TI.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1 Base de Preparação e Apresentação
As demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo de com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, as quais abrangem a legislação societária e os Pronunciamento Técnicos.
a) Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados usando a moeda do
principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua (“a moeda funcional”).
b) Estimativas Contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
requer que a Administração da Companhia use de julgamentos na determinação e no registro de
estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem valor residual
do ativo imobilizado, provisão para redução ao valor recuperável de ativos, provisão para devedores
duvidosos, provisão para contingências, mensuração de instrumentos financeiros básicos. A
Companhia revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente.
As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais, moeda funcional e de apresentação.
A emissão dessas demonstrações contábeis foi autorizada pela Diretoria em 30 de abril de 2016.
c) Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgações
Alguns novos pronunciamentos contábeis do IASB e interpretações do IFRIC foram publicados
e/ou revisados e têm a sua adoção opcional ou obrigatória para o exercício iniciado em 01
de janeiro de 2014. A Companhia avaliou os impactos destas novas normas e interpretações
e não identificou impactos para divulgações destas demonstrações contábeis. As normas
avaliadas são as seguintes: IAS 32, IFRIC 21, IAS 36,
As seguintes novas normas, alterações e interpretações de normas foram emitidas pelo
IASB: IAS 1, IFRS 9, IAS 16 e IAS 38, IFRS 15. O CPC ainda não emitiu pronunciamentos
ou revisões equivalentes às IFRS/IAS acima citadas. A adoção antecipada destes
pronunciamentos está condicionada à aprovação prévia em ato normativo da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM). A Companhia não estimou a extensão do impacto destas novas
normas nas demonstrações contábeis.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
a) Reconhecimento da Receita e Apuração do Resultado
A Companhia, por ser uma holding, possui basicamente receitas oriundas de equivalência
patrimonial e financeira, sendo registradas pelo regime de competência.
b) Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, outros
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses
(com risco insignificante de mudança de valor).
c) Contas a Receber de Clientes
A empresa não possui contas a receber em aberto.
d) Impostos a Recuperar
Basicamente compostos por créditos tributários decorrentes substancialmente de
antecipações de tributos atualizados monetariamente pelos índices oficiais, reduzidos de
provisão para realização, quando necessário.
e) Avaliação do Valor Recuperável de Ativos (Teste de “Impairment”)
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas,
e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. A empresa não identificou no período de
2015 e 2014 nenhuma situação em que a constituição da provisão fosse necessária.
f) Demais Passivos Circulantes e não Circulantes
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos
ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações
monetárias incorridas até a data do balanço patrimonial.
g) Provisões
As provisões são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma obrigação presente ou não
formalizada como resultado de eventos passados; (ii) é provável que uma saída de recursos
seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor possa ser estimado com segurança.
Não são reconhecidas provisões para perdas operacionais futuras.
h) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
O imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) são
calculados com base nas alíquotas vigentes (25% para o IRPJ, 10% para o adicional de IRPJ sobre
o lucro excedente a R$240.000 por ano e 9% de CSLL).A Companhia possui Prejuízos Fiscais para
serem compensados, para fins de determinação de exigibilidade, quando aplicável.
4. Instrumentos Financeiros – Gestão de Risco
A Companhia poderá estar exposta, em virtude de suas atividades, aos seguintes riscos financeiros:
• Risco de Liquidez;
• Risco de Crédito;
Da mesma maneira que em todos os outros negócios, a Companhia está exposta aos riscos
que decorrem da utilização de instrumentos financeiros.
Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos
financeiros da Companhia, seus objetivos, políticas e processos para a gestão desses riscos
ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de períodos anteriores, a menos que
especificado o contrário nesta nota.
Principais Instrumentos Financeiros
Os instrumentos financeiros da Companhia são representados por caixa e equivalentes de caixa
e contas a pagar e estão registrados pelo valor de custo, acrescidos de rendimentos ou encargos
incorridos, os quais em 31 de dezembro de 2015 se aproximam dos valores de mercado.
Em 31 de dezembro de 2015, não havia operações em aberto envolvendo instrumentos
financeiros derivativos.
Seguem os resumos dos instrumentos financeiros mantidos por categoria:

31/12/2015 31/12/2014
ATIVOS FINANCEIROS
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 335.682 0
CONTAS A RECEBER 0 0
TOTAL DE ATIVOS FINANCEIROS 335.682 0

Risco de Liquidez
O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia não dispor de recursos suficientes
para cumprir com seus compromissos em função dos diferentes prazos de liquidação de seus
direitos e obrigações.
O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado diariamente pelas
áreas de Gestão da Companhia, de modo a garantir que a geração operacional de caixa e a
captação prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a manutenção do seu
cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em Reais)

ATIVO Notas 2015 2014

CIRCULANTE

DISPONÍVEL 5 335.682 0

CONTAS A RECEBER 0 0

CRÉDITOS E FINANCIAMENTOS 6 1.092 0

336.774 0

NÃO CIRCULANTE

INVESTIMENTOS 7 10.241.920 0

IMOBILIZADO 0 0

10.241.920 0

TOTAL DO ATIVO 10.578.694 0

PASSIVO Notas 2015 2014
CIRCULANTE

FORNECEDORES 0 0
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 0 0
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A PAGAR 8 16 0

16 0
NÃO CIRCULANTE

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 0 0
0 0

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CAPITAL SOCIAL 9 8.334.620 0
LUCROS/PREJUIZOS ACUMULADOS 2.244.057 0

10.578.677 0
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 10.578.694 0

Notas 2015 2014
RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL 0 0

RECEITAS LÍQUIDAS SERVIÇOS 0 0
CUSTOS OPERACIONAIS 0 0

DOS SERVIÇOS PRESTADOS 0 0
LUCRO BRUTO OPERACIONAL 0 0

LUCRO BRUTO SERVIÇOS 0 0
DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS 2.242.961 0

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 10 (4.536) 0
OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS 2.247.497 0

RESULTADO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 2.242.961 0
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 11 10 0
RESULTADO ANTES CSLL/IRPJ 2.242.971 0

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
CORRENTES 0 0
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
DIFERIDOS 12 1.086 0

LUCRO ( PREJUIZO) LÍQUIDO DO PERÍODO 2.244.057 0

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas 2015 2014
RESULTADO DO EXERCÍCIO 2.244.057 0
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES -
TOTALDERESULTADOSABRANGENTESDOEXERCÍCIO 2.244.057 0

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Capital Social Lucros Acumulado Total
SALDOS INICIAL 01/12/2014 0 0 0
AJUSTE DOS EXERCÍCIO ANTERIORES 0 0 0
AUMENTO DE CAPITAL 0 0
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 0 0 0
DIVIDENDOS 0 0 0
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 0 0 0
SALDOS INICIAL 01/05/2015 0 0 0
AJUSTE DOS EXERCÍCIO ANTERIORES 0 0 0
CAPITAL SOCIAL 8.334.620 0 8.334.620
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 0 2.244.057 2.244.057
DIVIDENDOS 0 0 0
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 8.334.620 2.244.057 10.578.677

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

2015 2014
FLUXO DE CAIXA 335.682 0
LUCRO LÍQUIDO 2.244.057 0
(-)AUMENTO DE CLIENTES 0 0
(-)EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL (2.247.497) 0
(+)PAGAMENTO A FUNCIONÁRIOS 0 0
(+)PAGAMENTOS DE IMPOSTOS E TRIBUTOS 16 0
(+)AUMENTO DE FORNECEDORES 0 0
(+)TRIBUTOS A RECUPERAR (1.092) 0
(-)OUTROS ATIVOS 0 0
(=)FLUXO DE CAIXA OPERACIONAL LÍQUIDO (4.515) 0
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(-)AQUISIÇÃO DE ATIVO PERMANENTE 0 0
(+)RECEBIMENTO DE DIVIDENDOS 340.195 0
(=)DISPONIBILIDADES GERADAS/APLICADAS NAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 340.195 0
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
(+)INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL 2 0
(-)PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 0 0
(=)DISPONIBILIDADES GERADAS/APLICADAS NAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 2 0
RESULTADO - CAIXA GERADO OU CONSUMIDO
(=)AUMENTO/DIMINUIÇÃO DAS DISPONIBILIDADES 335.682 0
DISPONIBILIDADES - NO INÍCIO DO PERÍODO 0 0
DISPONIBILIDADES - NO FINAL DO PERÍODO 335.682 0

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
O saldo dessa conta no final do exercício, conforme registrado na demonstração dos fluxos de
caixa pode ser conciliado com os respectivos itens da demonstração da posição financeira,
como demonstrado a seguir:

31/12/2015 31/12/2014
CAIXA GERAL 2 0
BANCO CONTA MOVIMENTO 0 0
APLICAÇÃO FINANCEIRA 335.680 0

335.682 0

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa
de curto prazo, para investimento ou outros fins. As aplicações financeiras são prontamente
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante
risco de mudança de valor.
6. TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR

31/12/2015 31/12/2014
IRPJ S/APLICAÇÃO FINANCEIRA 6 0
IRPJ S/PREJUIZO FISCAL 679 0
CSLL S/PREJUIZO FISCAL 407 0
IRRF A RECUPERAR 0 0

1.092 0

Os valores de Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido - CSLL diferidos são provenientes de prejuízo fiscal, sendo provisionado como
impostos diferidos os tributos sobre o prejuízo apurado.
7. INVESTIMENTO
Os investimentos registrados são os seguintes:

Quant.
Ações

Valor de
Custo

Equivalência
Patrimonial

Dividendos
Recebidos

Saldo Final em
31/12/2015

GBT S.A 5.759.998 8.334.618 2.247.497 340.195 10.241.920
TOTAL 5.759.998 8.334.618 2.247.497 340.195 10.241.920

8. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A PAGAR
As receitas financeiras estão sujeitas aos seguintes tributos pelas seguintes alíquotas básicas:
Contribuição para o Programa de Integração Social (PIS) - 0,65% , Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social (COFINS) - 4,0% .

31/12/2015 31/12/2014
CONFINS S/OUTRAS RECEITAS 14 0
PIS S/OUTRAS RECEITAS 2 0

16 0

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O capital social é de R$ 8.334.620,00 (Oito milhões Trezentos e Trinta e Quatro mil e
Seiscentos e Vinte Reais), dividido em 8.334.620 (Oito milhões Trezentos e Trinta e Quatro
mil e Seiscentos e Vinte) quotas de R$ 1,00 (um real), totalmente integralizado, apresentando
a seguinte composição:

Quotas Percentual
ARACUI INVESTIMENTOS 8.334.618 99,99999%
JAFS PARTICIPAÇÕES 2 0,00001%

8.334.620 100,00%

b) Dividendos Pagos
Durante o exercício de 2015 não foram pagos dividendos aos acionistas.
10. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

DESCRIÇÃO 31/12/2015 31/12/2014
SERVIÇOS PÚBLICOS 27 0
ALUGUÉIS E CONDOMÍNIO 3.892 0
OUTROS TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES 585 0
OUTRAS DESPESAS 32 0

4.536 0

11. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

31/12/2015 31/12/2014
RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA 352 0
DESPESAS FINANCEIRAS (342) 0

10 0

12.TRIBUTOS SOBRE O LUCRO
a) IRPJ/CSLL Diferidos
Os valores de Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido - CSLL diferidos são provenientes de prejuízo fiscal, sendo provisionado como
impostos diferidos os tributos sobre o prejuízo apurado. Os valores são demonstrados a seguir:

31/12/2015 31/12/2014
IRPJ/CSLL CORRENTE 0 0
IRPJ/CSLL DIFERIDO (1.086) 0

(1.086) 0

b) Reconciliação do Imposto de Renda e da Contribuição Social

31/12/2015 31/12/2014
RESULTADO DO EXERCÍCIO 2.242.971 0
EXCLUSÕES PERMANENTES (2.247.497) 0
LUCRO REAL (4.526) 0

IRPJ (15%) + ADICIONAL (10%) (679) 0
CSLL (9%) (407) 0
IRPJ/CSLL DIFERIDOS (1.086) 0
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